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Cotação de Preços (19/12/05) Recortes 
Grãos   (Preço liquido pago ao produtor)  

] 

Feijão carioca- R$ 50,00 a 55,00 / sc de 60 kg 

              Fonte: COARP 
 

Milho – R$ 12,32 / sc de 60 kg 
 

Soja – R$ 23,70 / sc de 60 kg 

              Fonte: COOPA-DF 
 

Hortaliças   (Preço liquido pago ao produtor) 
 

Alface – R$ 10,00 / cx de 7 kg 
 

Beterraba – R$ 14,00/ cx 20 kg 
 

Cenoura – R$ 20,00 / cx 20 kg 
 

Chuchu – R$ 7,00 / cx 20 kg 
 

Couve Manteiga – R$ 0,50 / (maço 500 g) 
 

Couve Flor – R$ 18,00 / Dz 
 

Mandioca – R$ 7,00 / cx 20 kg 
 

Morango – R$ xxxx / caixa (04 cumbucas de 350 g) 
 

Pimentão – R$ 12,00 (Campo) a 15,00 (Estufa) / cx 12 kg 
 

Repolho – R$ 9,00 / sc 20 kg 
 

Tomate – R$ 28,00 / cx 20 kg 

                Fonte: CEASA-DF 
 

Fruticultura   (Preço liquido pago ao produtor) 
 

Goiaba – R$ 25,00/ cx 20 kg 
 

Maracujá – R$ 1,30/ kg 
 

Tangerina Ponkan - R$ xxx/ cx 20 kg 
 

Limão – R$ 6,00 / cx 20 kg   

              Fonte: CEASA-DF 
 

Pecuária 
 

Bovino 
           Arroba – R$ 50,00 NR e R$ 52,00 R 

                       Fonte: FNP / FRIGOALFA 

           Bezerro 8 a 12 meses (nelore ou anelorados ) 
– R$ 320,00 a 350,00 
                       Fonte: Zoonews\ Ezio – Padre Bernardo 
 

Leite  

            litro –  Latão: R$ 0,43 ; Tanque: R$ 0,48 

            Fonte: Araguaia 
 

Suíno - Vivo 
 Kg – R$ 2,70 

              Fonte: Asa ALIMENTOS 
 

Aves – Frango Vivo 
 Kg – R$ 1,35          

 Fonte: Asa  ALIMENTOS 
 

Carneiro 
           Kg -  R$ 3,00  (Borrego) – carcaça R$ 7,00;  R$ 

2,50 ovelha e carneiro para descarte – carcaça R$5,80 
               Fonte : LM 

PR: Produtos orgânicos vão ganhar mercado 

próprio 
A procura pelos alimentos orgânicos - que não envolvem 

agrotóxicos no processo produtivo - e a necessidade de 

estimular a produção entre os 760 agricultores de orgânicos 

da Região Metropolitana de Curitiba deram origem ao 

projeto de um mercado permanente de produtos do tipo na 

capital. Com previsão de começar a operar em outubro do 

ano que vem, o mercado permanente de orgânicos 

funcionará anexo ao Mercado Municipal e ofertará ao 

consumidor variedade maior de produtos em quantidades 

abastadas, complementando o papel das feiras livres de 

orgânicos espalhadas em seis pontos da cidade.  
Fonte: Paraná-online 
 

Brasil já pode exportar carne bovina para os 

EUA 
A partir de agora, a lista de estabelecimentos habilitados a 

exportar carne para o mercado norte-americano será 

elaborada pelo Departamento de Inspeção de Produtos de 

Origem Animal (Dipoa), da Secretaria de Defesa 

Agropecuária (SDA) do Ministério da Agricultura, Pecuária 

e Abastecimento (Mapa). Antes, a relação era feita pelo 

Serviço de Inspeção e Segurança Alimentar (FSIS) dos 

Estados Unidos. Nesta semana, a Embaixada dos EUA em 

Brasília informou ao Mapa que o FSIS havia concedido ao 

Dipoa a prerrogativa de elaborar a lista de estabelecimentos 

habilitados a exportar para o mercado norte-americano. A 

medida foi tomada em conseqüência da auditoria realizado 

no Brasil pelo FSIS entre 19 de outubro e 7 de novembro 

deste ano. 
Fonte: Agrolink 
 

Rapadura com sotaque alemão - Empresa 

germânica registra patente de produto brasileiro 
Em um primeiro momento pode parecer piada, mas uma 

empresa alemã de nome Rapunzel, localizada na cidade de 

Legau, situada no interior da Alemanha, resolveu registrar a 

marcar da tradicionalíssima rapadura brasileira. É aquela 

mesma, vendida nas feiras, supermercados, e fonte de 

alimento para muitos brasileiros. A questão é séria a ponto 

de o governo brasileiro intervir no caso e solicitar por meio 

de correspondências oficiais que a empresa desista 

voluntariamente da marca. Produtores goianos são contra o 

registro e afirmam que a detenção do marca por parte dos 

alemães pode vir a prejudicar os brasileiros. 

Fonte: Diário da Manhã 
 

Biólogo apresenta tomate que resiste à estiagem 
Uma equipe de cientistas liderada pelo biólogo mexicano 

Robert Gaxiola descobriu uma linhagem de tomate 
geneticamente modificada que desenvolve raízes mais 

eficientes, o que lhes permite resistir em condições de seca. 

Gaxiola, da Universidade de Connecticut, nos EUA, 

explicou que a descoberta pode representar a salvação de 

muitos países onde há fome. Segundo Gaxiola, estas plantas 

foram submetidas a condições extremas de seca. 

Vinculada à Secretaria de Estado de Agricultura 
Pecuária e Abastecimento / GDF 

http://www.agrolink.com.br/inc/jr.asp?cn=70666&ul=89188&cid=25241&rt=1&cnd=0
http://www.agrolink.com.br/inc/jr.asp?cn=70666&ul=89188&cid=25241&rt=1&cnd=0
http://www.agrolink.com.br/inc/jr.asp?cn=71010&ul=89653&cid=25241&rt=1&cnd=0
http://www.agrolink.com.br/inc/jr.asp?cn=71010&ul=89653&cid=25241&rt=1&cnd=0
http://www.agrolink.com.br/inc/jr.asp?cn=71055&ul=89621&cid=25241&rt=1&cnd=0
http://www.agrolink.com.br/inc/jr.asp?cn=71055&ul=89621&cid=25241&rt=1&cnd=0
http://www.agrolink.com.br/inc/jr.asp?cn=71082&ul=89651&cid=25241&rt=1&cnd=0


Fonte: Correio do Povo 

Brasil vai exportar mais soja em grão 

 

O Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (Usda) revisou para cima sua projeção 

das exportações brasileiras de soja. Os embarques devem ser de 25 milhões de toneladas, 4,2% 



maiores que o previsto em novembro. Já a colheita foi mantida em 58,5 milhões de toneladas na 

safra 2005/06.  

"O sistema de tributação brasileiro favorece os embarques de grãos em detrimento do farelo 

e do óleo. Por causa disso, vamos embarcar mais soja em grão", diz Renato Sayeg, da Tetras 

Corretora. O esmagamento de soja foi reduzido em 2,4% em relação ao mês anterior e será de 

29,25 milhões de toneladas. A Argentina, concorrente direto do Brasil, vai processar 28,6 milhões 

de toneladas de soja.  

Em razão da situação tributária, diz Sayeg, o Brasil vai tomar espaço das exportações 

americanas de grãos. A participação brasileira nas exportações mundiais vai crescer de 35% para 

36,8%, enquanto a parcela americana cairá de 42,7% para 40,8% entre novembro e dezembro. Os 

embarques dos Estados Unidos serão 5,1% menores em relação ao mês anterior, e devem atingir 

27,76 milhões de toneladas. Com isso, os estoques finais do País aumentarão 15,7%, para 11 

milhões de toneladas.  

Para Gonzalo Terracini, da corretora FCStone, o aumento dos embarques brasileiros está 

mais relacionado à falta de incentivo dos produtores americanos de comercializar a safra. "Os 

americanos estão esperando preços melhores. Enquanto isso, vivem do subsídio pago pelo 

governo", afirma. "Com isso, o País vai encerrar a safra com os maiores estoques em pelo menos 

10 anos".  

Para Terracini, um fator surpreendente do relatório foi o fato do Usda não ter alterado sua 

projeção de esmagamento e consumo de soja na China, já que se esperava uma redução em função 

da gripe de aves. "Talvez os preços do óleo compensem esmagar a soja e armazenar o farelo, 

porém acho improvável". Ele acredita que os números podem ser modificados em estimativas 

futuras.  

O preço médio da soja na safra 2005/06 deve ficar inalterado em 535 centavos de dólar o 

bushel (US$ 11,79 a saca), prevê o governo americano.  

 

Produção Mundial de Grãos1 

(em milhões de toneladas) 

 Produção Estoque Final 
Safra (A) 05/06 Safra (B) 04/05 A/B (%) Safra (A) 05/06 Safra (A) 05/06 C/D (%) 

Total de grãos2 1.975,79 2.036,94 - 3,00 363,99 395,80 - 8,03 

Trigo 615,33 626,63 - 1,80 143,35 150,10 - 4,49 

Arroz Beneficiado 406,83 402,07 1,18 65,82 72,88 - 9,68 

Grãos Forrageiros 953,63 1.008,24 - 5,41 154,82 172,82 - 10,41 

Milho 677,65 708,33 - 4,33 118,73 126,63 - 6,23 

Soja 221,71 213,33 3,92 48,11 42,09 14,30 

Farelo de Soja 145,98 138,28 5,56 4,04 3,80 6,31 

Óleo de Soja 34,22 32,46 5,42 2,05 1,81 13,25 

Algodão* 112,28 120,41 - 6,75 50,92 51,51 - 1,14 

Fonte: Gazeta Mercantil 


